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Passa amanhã uma 
das mais grandiosas da
tas da nossa historia. 
Amanhã é o dia em 

que se commemora a li
berdade, não a liberdade 
simplesmente; a liber
dade de um paiz a liber
dade de um povo, a li
berdade do Brasil. 
Foi a 7 de Setembro 

de 1822, que se iniciou 
a grande marcha da 
prosperidade da terra 
de Santa Cruz; desde 
aquelle dia o povo foi 
sentindo com mais ardor 
o estimulo do patriotis
mo, foi se habituando a 
ouvir o coração pulsar 
com mais força pela Pá
tria, a sentir que tem 
direito o opprimido de, 
num rasgo de heroismo 
e abnegação, levantar 
o seu braço armado e 
clamar pela liberdade. 
Depois do grito do 

Ypiranga, raiou unia 
nova era para o nosso 
querido Brasil; raiou a 
liberdade, e o Brasil foi 
se collocando ao lado 
das nações civilisadas, 
atirando fora de seus 
hombros a negra nòdoa 
da escravidão. 
Veiu a Republica, o 

redimem do povo pelo 
povo, que fez com que 
o nosso paiz assumisse 
a vanguarda naconstel-
lação sul americana. 

scapitular aqui os 

sos gran&es homens, a 
quem devemos a evolu
ção progressista do nos
so grande Brasil, seria 
repisar o qne todo o 
mundo conhece. 
O nosso escopo ao 

assignalarmosa gloriosa 
data da emancipação do 
nosso povo, é não dei

xar passar despercebido 
a memória do grande 
feito nacional, que nos 
autorisa a proclamar, 
bem alto de fronte er
guida: 
O Brasil é livre na 

grande e livre America. 
Viva o 7 de Setem

bro ! 
Salve ! Liberdade ! 

= x o x — 

Im punhado de 
amigos 

n 
Ivhô Jucá 

A minha despretenciosa secção 
tão gentilmente acolhida pela íl 
lustrada e patriótica redacç^o do 
«Republica», trata hoje do nosso 
saudoso szcerone, sim, sicerone 
porque era entre os descuidosos 
e alegres meninos que revelava 
maior somma de critério e mais 
edade. 

Nho Jucá (José Galvão de Ca
margo) se fez eleger maiorá pelos 
companheiros de folguedos infa-
tis, humildes subditos dos seus 
conselhos verdadeiramente pa-
ternaes, e que resumiam o con-
juncto de virtudes sociaes e no
bres instinctos, a despeito da sua 
pouca idade. 
Nunca brigou com quem quer 

que seja; e, verdadeira dama com 
maneiras cheias de distincções, 
o nosso amigo-chefe, após haver 
conseguido uma invejável posi
ção no comraercio saulista, on
de gosava de sincera e justa es
tima, faüeceu ha annos no Esta 
do da Bahia onde fora era buscas 
de linitivos aos seus soffrimentos 
physicos. 
Contava quarenta e poucos an 

nos, quando morreu. 
Typo de lealdade camaradesca 

fervorosamente catholico convicto 
raro era o dia santificado ein que 
elle deixava de confessar-se, de 
preferencia cora os padres jesuí
tas, fazendo em «eguida u m se
vero retiro, que durava alguns 
dias, occasionando uma profunda 
cyniqueira no seio do vinculado 
grupj de jovens. 
Tal era o grào desympathiae 

acatamento em que elle era tido 
entre nos. que disputávamos com 
ardor a sua amisade. 

# * 
* 

Nu m a noite, precisamente na 
occasião em que o mestre Zé de 
Pina, grave e diligente zelador 
do convento do Carmo, em cujos 
fundos refeidia com a família, 
badalava compassadamente ás 8 
horas no grande sino, que tantas 
saudosas recordações nos traz; 
numa noite soprada rijamente 

teitOS HlStOriCOS d O S n O S - ; pelo nordeste, e que varria com 
as suas azas da amplidão do es
paço os tenuos nevoeiros que 
aceumulavam-se na athraosphera 
e açoutava em pajadas as altas 
torres das egrejas da nossa ter
ra, envergando os verdes-fulvos 
leques duà bellas palmeiras, que 
erguidas paralellainente numa 
recta de algumas dezenas de me
tros de extensão, no tradicional 
e pittoresco largo, se projecta-
vam no.hnriyunte como phautas-
mas negros que, ao som do vento 
que, gemebundo, percorria pulos quatro lantns do q uadrilateo 

INDEPENDÊNCIA 
Sinistro agouro dò mortal quebranto 
N o pavez andaluz erguia o brado; 
O da Ibéria Leão, coma assanhado, 
Rugiu, estremeceu de horror, d'espanto. 

Perfídia e susto desdobrava o manto 
Que envolve e aquece a purpura e cajado. 
O Tejo sobre a urna recostado 
Com a mão no rosto viu da Ibéria o pranto. 

Da virtude as primeiras corrompendo, 
Rápido impulso de contagio forte 
E Syria faz que soe o grito horrendo. 

O furor da explosão ribomba ao norte, 
E o Brazil, por salvar-se, a vóz erguendo, 
Proclama o grito «Independência ou morte ! » 

JOSÉ ELOT OTONI 

municipal, dançavam danças gru" 
tescas,—approximei-me dum vul
to negro, nervosamente recosta
do numa forte corrente, que pru
dentemente cercava u m dos gi
gantescos c imperia.es arvoredos 
ao tempo em que dalü partiam 
blasphemias, sarcasmos, doestos, 
e umas tantas lameatações, que 
me fizeram crer, no momento, 
achar m e em presença de algum 
fugitivo do Juquery. 
Admirado, reconheci no incom' 

modo sitio o protogonista destas 
modestas linhas ! 
—Escuta—disse-me elle então 

— e u estou piamente convencid > 
de que Z..., aquella ingrata, m e 
despreza I... 

de olhos fixos e apagados, que 
sem saudade alguma no preteri" 
to, fruição no presente, ou espe
rança no futuro, caminhava va-
cillante e só pela escabrosa sen-
da da existência, estranho á fe" 
licidade, e desvalido de affeições 
fugindo d u m berço, e e m busca 
dum túmulo 1 * 

Já não. 
E' porque no immenso campo 

da sua imaginação, até alli vasio 
mudo e estéril, lhe nascera, ra
diante e formosa, a flor da feli' 
cidade, u m encanto, u m raanan' 
ciai de ternas sensações, em fira 
u m amor. 
Mas de facto seria o seu §en* 

timento correspondido pela se' — E é esse o uníco motivo que f nhorita Z... ? 
te obriga a permanecer neste Io"j Afastou'me a certeza. O que é 
cal, era uma noite tão fria e hu-J facto, é que elle contrahira ca* 
mida, arriscando assim inconve- saraento com uma dama santista 
nientemente aggravo ao teu spas- • deixando dessa união alguns fi' 
m o V (Nho Jucá soffria esta mo- lhos, com a digna viuva, residen 
lestia). Vamos dahi—disse-lhe eu. 
— Pois bem,'vamos—tornou-me 

elle;—maz garanto te fazer pouco 
demorada pratica do meu plano... 

— E qual é elle? diese ihe eu 
ainda. 
— Brevemente o saberá^.—Con

cluiu elle seguindo-me silencio
samente em direcção A sua resi
dência, onde dexei-,o ás y horas 
seguramente. 

U m a vez, por u m turno, em 
casa, seriamente impressionado 
com a attitude do nosso apaixo
nado amigo, atirei-me ao leito, 
conseguindo somente fechai* os 
olhos quando os gallos, no seu 
indolente cantar, annunciavam a 
chegada da madrugada, e a salti-
tante locomotiva Caramurú sil
vava ao peso de u m caudaloso 
trem de lastro, em demanda de 
algum aterro abatido. 

V 
Mezes depois, certamente ani

mado por uma prova qualquer de 
benevolência que tivera, Nho Ju
cá já não sentia o peso da exis
tência monótona e fastidiosa
mente uniforme; já não lastimava 
o dia que passava, como deeper' 
diçado no ócio e no desgosto; 
porque agora—dizia elle—sor
vendo a vagarosos traços o amor 
que lhe offerecia o mavioso olhar 
da sua encantadora 2..., não só 
dias, mas até séculos, se fosse 
possível, se lhe desusariam im
perceptíveis. Já não K" lamenta-
va, nem se oizia—«phantasma 

nesta capital 
José Galvão de Camargo, co* 

m o o saudoso Tonio, jamais es' 
queceu'se dos velhos camaradas 
de infância. 
S. Paulo—2—908. 

TERRAG. 

Ijiossa bandeira 
Verde, da côr dos mares 

e das florestas que embelle-
zam a nossa terra desde a 
serra de Roruina até a bar
ra do Chuy; azul como o 
ceu infinito em que abre os 
braços lúcidos o Cruzeiro do 
Sul; dourado como o sói 
que alegra o espaço e fecun
da os campos, a nossa ban
deira retrata nas suas cores 
as supremas maravilhas do 
universo! 

Filhos do sul ou filhos do 
norte, qual de nós não estre
mecerá de orgulho á sua 
gloria ? qual de nós não vi
brará de enthusiasmo ao 
sentil-a acclamada pelos ou
tros povos? qual de nós não 
se commoverá vendo-a des
fraldada em paiz estranho, 
ou não se sentirá capaz das 

A Oei Veja Allíartlua «Gomela» é a mais preferi^TTlilTG^ 

maiores audacias para a de
fender de uma affronta ou 
livral-a de u m a derrota? 

A nossa bandeira é como 
u m palio cofraternisador so
bre a cabeça de todos os 
brazileiros, 
• Unamo-nos para honral-a 
na sua grandeza e para que 
ella seja sempra para nós, 
alem do symbolo da Pátria, 
o symbolo do bem, da razão, 
da justiça. Só é inatingível 
o que é inpeccavel; só é for
te o que é puro. 

São as virtudes do povo 
que tornara a sua bandeira 
respeitada: são os seus tra
balhos, os seus emprehendi-
mentos, o poder da sua in-
telligencia que lhe dão pres
tigio deante de todo mundo. 

Assim, esforcemo-nos para 
que á sombra da nossa ban
deira só nasçam e se desen
rolem bellas acções. 

Que ella pacifique gentes 
inimigas, que tremule nos 
mastros sobre as águas in
quietas, que penda nas ci
dades sobre os telhados 
abrigadores do homem; que 
ella que tem na côr a sug-
gestão da esperança, sorria 
ao estrangeiro em doce aco
lhimento, acenando-nos a 
todos para u m futuro bonan-
çoso e amplo. 
Irmãos do norte! irmãos do 

sul, amigos! unamo-nos e m 
torno á nossa bandeira; que 
os elos que nos ligam não 
se dissolvam nunca, para 
que seja grande a-sua gloria 
e poderosa a sua força! 
Julia LopesjdaAlmeida, 

A vent' ann/f 
DalV álbum di mio padre 
Nei scorsi.secoli a venfanni 

s'era poeta; Ia vita scorreva 
ridente in idillii beati, tia le 
donne, 1'armi, gli amori, si 
affrontava Ia morte, si soc-
corabòva col sorriso sulle 
labbra, Ia vita era fede e Ia 
fede amore. 

Oggi a vent' anui, non 
piú sorriso, non piú amore, 
non piú illusioni, il treppo 
precoce disinganno ha tutto 
distrutto, ha resi gelidi i pal-
piti d'ogui piú nobile effetto. 

Non v' ha piú sorriso che 
non sappia di schemo, d'-
acre ironia; non piú fede che 
non sia avvelenata in sul 
nascere dall'alito d'u suo de-
mone familiare, il dubbio; 
non piú amore che sia gui-
dato dal vile interesse. 

Oggi, Ia vita fatalmente 
si cristallizzra; Ia critica, tre
menda estética dei raziona-
lisrao moderno, dá all'uomo 
Ia scienza; ma, Prometeo no 

caixa 35$OOO 

http://imperia.es


R E P U B L I C A 

vello, ei rapita Ia scintiha-
si trasforma in Amleto, Con, 
salvo, Faust...si fa suicida: 
Percbé ? 
II perché scienza, mena 

dunque alia follia ? 
Oh ! i secoli scorsi' 
João Pery Blachimanni 

Iciirada submissa 
Como promettemos 

responderão ilIustreDr. 
octaviano Pereira Men
des, porque s.s. é effe-
etivamente o proprietá
rio do jornal que appa-
receu ha dias, fazendo 
alarde de um program-
ina de paz, e o tem dis-
virtuadoinsultando,pra-
ticando ataques pes~ 
soaes e disendo quQ não 
o faz; a s. s. que surgiu 
na secção livre do seu 
jornal a perfilhar os ad-
jectivcs insultuosos com 
que temos sido mimo** 
seados, manifestando^ 
se portanto solidário 
com a linguagem adopta-
da contra nòs, respon-
demos, porque apezar 
de sabermos que o snr. 
dr. Octaviano occupa-se 
mais da sua pessoa do 
que de outrem, quando 
se trata de serviços a 
Ytü, é certo que s. s. 
effecti vãmente é u m 
bom amigo desta terra, 
mas também não pode 
negar o que sempre te
mos affirmado: que a 
sua questão com o Pre
feito é puramente pes
soal, e isso s. s. tem dei
xado transparecer em 
seus actos. 
Foi affirmando isso 

que entrámos no terre
no, a medir forças com 
o seu jornal; motivos 
já expuzemos de sobra, 
que nos autorisaram a 
esse procedimento. 

0 snr. dr. Octaviano 
na lucta titanica pelo 
progresso, pela paz de 
ítú, revelou-se sempre 
u m denodado impulsio-
nudor, defensor incon
dicional da gloriosa ci
dade, tanto é verdade 
isso que s. s. não quer 
absolutamente fazer po
liticagem em Ytü, e nòs 
não o comprehendia-
mos ! í ! 
A nossa resposta a 

s( s. era outra 
Mas hontem, afârma-

ram-nos isso, ea gente 
vendo o procedimento 
prudente e impessoal 
do seu jornal, que ain
da hontem a propósito 
do anniversario do re-

dactor desta folha, que 
os jornaes da capital 
immerecidamente noti
ciaram—fica convenci
do de que o Republica 
andou errado. 
Antes assim. De ago

ra em diante, o Prefeito 
entrará nos eixos, o 
Republica jamais escre
verá—emquanto estiver 
nas mãos do «titanico» 
que o dirige, uma linha 
S6quer sobre a decanta
da questão da Prefei
tura. 
Ao sr. tenente-coro

nel doutor Octavian o, 
após a boa camarada
gem revelada pelo seu 
jornal, hontem, o que 
agradecemos penhora-
dos, a propósito do re
ferido anniversario do 
nosso redactor, pedimos 
a gentileza de íransmit-
tir a quem de direito os 
loiros da victoria. 
Já dissemos e repeti

mos : 
Venceram ! e viva a 

paz e mais a aureola 
dos victoriosos ! 

Mas também é preci
so que se note : sub-
metemo-nos submissos 
pelo -excessivo agrado 
com que fomos distin-
guidos. 
Agora, só falta sair o 

Prefeito... 
— o — 

Os salões do «Club União 
Ytuanox serão abertos na 
noite de hoje para amanhã, 
para receberem os seus só
cios com suas exmas. famí
lias, que alli se reunirão em 
uma soirée para commemo-
rar a grandiosa data de 7 de 
Setembro. 
Muito bem. Agradecemos 

o convite que nos foi gentil
mente enviado. 

— o — 
Será resada amanhã, ás 7 

e meia, na egreja matriz a 
missa de Sétimo dia, que a 
família da finada d. Ursula 
da Costa Liborio, manda ce
lebrar em suffragio á sua 
alma. 

Faz annos depois de 
amanhã, o sr. Deodoro 
de Lima, bacharelando 
do Gymnasio S. Luiz. 

— o — 

O distincto clinico snr. dr. 
Antônio Constantino da Sil
va Castro, que tanto tein de
dicado seus esforços em prol 
do «Instituto do Novo Mun' 
do» convoca pela secção li
vre desta folha os sócios do 
mesmo instituto para uma 
reunião que se realisará, ho-

je, á 1 hora da tarde no pre* 
dio da sua residência,* para 
tratar de assumpto3 de iute-
resaes sociaes 

I Foi provido no officio de 
1. tabelliãü de notas desta 
comarca, o sr. Theotouio 
Pereira Bueno, eerventuario 
que exercia o cargo inte
rinamente. Damos-lhe para
béns. 

Foi exonerado o sr. Aman
do Silverio de Almeida, do 
cargo de substituto da 2 a 

escola nocturna do Salto. 
— o — 

O secretario do Interior 
autorizou o dr. Franco da 
Rocha, director do Hospício 
de Juquery, a não permitir 
que se façam visitai aos alie* 
nados emquanto durar a epi" 
demia da varíola. 

— o — 

Posto de Tiro 
Inscreveram-se como 

sócios da linha de tiro, 
mais os seguintes srs. : 
João de Moura Cain~ 

pos, de Salto, (Jonstan-
cio Guimarães Couto e 
Virgílio da Silva Couto. 

— o — 
Ao nosso presado coHega 

Diário de Rio Claro, apresen
tamos nossas cordiaes sau
dações por motivo do fleu 22 
anniversario, 
Enviamos u m aportado e 

sincero abraço ao se"u iucau-
savei director, o bom e dis 
tineto amigo sr. José David 
Teixeira. 

— o — • 
Recebemos á útil publica

ção Guia Levi, edição ll*o 
correspondente ao corrente 
mez: 

— o — 
Proseguiu hontem, e m S. 

Paulo, o summario de culpa 
do processo instaurado con
tra o dr Riolando de Almei
da Prado autor do assassinio 

do seu cunhado André de 
Toledo Lara, em plena ses
são do jury, no dia 19 do 

mez p. passado. 
— o — 

SORTE GRANDE 
O feliz Chalet «Ao Gato 

Preto», de propriedade do 
sr. Onofre Mazza, vendeu o 
bilhete n 34.016, da loteria 
da Capital Federal, premia
do com 2õ:000$000, cuja 
extracção realisou se traz-
ante-hontem. 
A sorte, desta vez, prote

geu a um homem do traba 
lho: coube o prêmio ao snr. 
José de Paula, antigo machi-
nista da Sorocabaua. 
Segue no dia 9 do corren
te para Buenos Ayres, em 
viagem de recreio, o sr. dr, 
João Martins de Mello Jú
nior, deputado estadoal e 
presidente da Câmara Muni
cipal desta cidade. Deseja-
mos-lhe feliz viagem. 

— o — 
.amanhã, ás 8 e meia ho

ras, será resada na egreja 
matriz a missa de Sétimo 
dia em attenção á alma da 
saudosa senhora D. Maria 
iHyppolita de-Barros Casta-
, nho, esposa do snr José de 
Padua Castanho 

ENFERMO 
Acha-se gravemente en

fermo, em Santos, o sr. Ho-
racio Geribelío, nosso esti
mado conterrâneo. 

O snr. dr. Graciano Geri-
hello, irmão do enfermo, se
guiu para aquella cidade. 
afim de prestar-lhe os SÒUS 
serviços clínicos: Desejamos-
lhe promptas melhoras. 

Sob a regência do profes
sor José Vittorio de Quadros 
tocará hoje, á tarde, no jar
dim publico, a explendida 
corporação musical "3o de 
Outubro," observando um 
variado programma. 
No Tribunal de Justiça foi ante 
de hontem julgado o seguinte ag-
gravo, desta comarca .* 
N. 5222—Ytú— Aggravantes. 

Antônio da Silva Teixeira e sua 
mulher; aggravada, a câmara mu 
nicipal de Salto de Ytü; relator, 
o sr. Philadelpho Castro. Não to 
marara conhecimento dos ag-
gravos; contra o voto do sr. Cu
nha Canto. 

O sábio redactor do 
Caolho escreveu em seu 

jornal estas duas notícias : 
a ChUVcJ 

Após quatro mezes de insup 
portavel secca, hoje tivemos re
gular aguaceiro, que deu para 
apagar bem o pó e limpar a 
atíimospl̂ ra' 
Chegaram juntas.» 
Olha a coitadinhas !... 
O grypho é nosso 
Sem maliíúa : 
A Chuva que chegaram ?... 
O' grammaticos ! O' críticos ! 
E' bico ou cabeça ? 

« C a n n a Caiaria 
Está em exposição na Pharma

cia S. José um spcimen que me' 
de nada menos de 1 [2 metros de 
comprimento. Nasceu e cresceu na 
fazenda Vassourai. > 
O grypho também é nosso. 
O specimen é para lhe servir.. 

(ao collega) se nos dá licença!... 
Nos specimens o reuactor do 

Caolho, está demonstrando que 
não fugiu nem fugirá da escola: 
continua a dar aulas... de spei 
meus de critério... 
Meio metros! Já é ser canna. 

OBITUARIO 

Durante o mez de Agosto 
p. p. foram sepultados no 
Cemitério Municipal 44 cadá
veres sendo : Adultos 21 e 
23 menores. 

C Â M A R A M U N I C I P A L 
Realisou-se hontem sob a 

presidência do Dr. Silva Cas
tro, a sessão ordinária da 
Câmara Municipal corespon-
dente ao corrente mez, tendo 
sido na mesma discutidos e 
improvados diversos assum-
ptos de interesses do municí
pio. 
Tendo sido examinados 
em experiência feita em S. 
Paulo, os camios qua vieram 
para a reforma do abasteci
mento dágua á população 
desta cidade, por suspeitar-
se que os mesmos não ti
nham a capacidade necessá
ria, o resultado veiu com
provar que o? ditos cannos 
estão de accordo com o con-
tracto,tendo os mesmos o nu
mero de athmosph^ras esti
pulado. 
Pelo fiscal Albertino foram 
apprehendidas e recolhidas 
ao deposito municipal tre3 
cabras, sendo uma dellas 
com dois cabritos no largo 
da Matriz, e duas nas proxi
midades da estação. 

Amanhã esses animaes se
rão postos em praça, se não 
forem reclamados. 

FESTA DO SALTO 

Communica-nos o sr.chefe 
, do trafego da So^ocabana 
Railway, que o horário para 
os trens especiaes entre Ytú 
e Salto, em 8 do corrente,dia 
da festa de N. S. do Monte 
Serrat, é o seguinte : 
PARTIDAS DE YTU 

9.20—12.00—1.10—1.55 
- 2.40—3.30—5.40—6.30— 
7.10—7.55—8.55—9.40. 
PARTIDAS DE SALTO 

10.34-12.20=1,30—2.15 
—3.00—3.50—6.Í0—6.50— 
7.35—8.25-9.20- 10.00 

Pedem-nos para reclamar 
da autoridade policial o se
guinte : 
Reunem-se na linha férrea 

diariamente alguns meninos, 
armados de lHobert, que dis
putam no alvo e atiram so
bre pequenos pássaros, sem 
o devido cuidado com os 
transeuntes e moradores. 

A todo o momento espe
ra se alli u m desastre. 

T E R I M E N T O S 
Na fazenda do sr. Luiz de 

Paula Leite deu-se no dia 
30 do corrente u m conflicto 
entre dois camaradas, por 
causa de uma questão de 
600 reis. 
Chamado o administrador 

sr. Antônio Basilio de Vas-
eyncellos, este compareceu 
paro apasiguar, porem -não 
sabemos ainda porque mo
tivo foi forçado a disparar 
dois tiros de revolver no 
meio do conflicto, vindo a 
offender a Ismael Felix, que 
segundo dizem estava em 
lucta corporal com o seu con-
teutor. 
A policia teve conhecimen

to do facto no dia 2 do cor
rente, dia em que o ferido 
foi recolhido á Santa Casa 
de Misericórdia. 
O administrador evadiu-se. 
Foi aberto inquérito. 

MERCADO 
O rendimento do Mercado 

Municipal durante o mez de 
Agosto p.p. foi de Reis 
400JZ25. 

A OeiVeja Alltartiua «Gomefa» éa mais preferível na Gasa §ahão— §arrafa 600 

ESCOLAS PUBLICAS 
O movimento das escolas 

publicas estaduaes e munici-
paes desta cidade e municí
pio durante o mez de Agosto 
p. p. foi o seguinte : 
Matriculados (sexo masculino) 290 
Matriculados (sevo feminino) 148 

Total 438 
Matriculados durante o mez 28 
Eliminados durante o nez 3á 
Freqüência media 314 

— O — 
MATADOURO 

O movimento d i Matadou
ro Publico durante o mez de 
Agosto p. p. foi o seguinte : 
Bovinos abatidos 165 
Vitellos » 2 
Caprinos *» 5 
Suínos » 167 
» entrados 182 
O rendimento total foi de 

Reis 1.6õ9$000 
caixa 35$000 



O governo francez poVin 
termedio da legação brasilei
ra em Paris, convidou o ma
rechal Hermes da Fonseca e 
o general Mendes Moraes a 
visitarem os estabelecimen
tos militares da França. 
A casa Krupp dirigiu egual 
convite aos excursionistas 
brasileiros. 

Os jornaes de Berlim saú
dam a commissão militar 
brasileira e patenteiam a boa 
impressão que causaram as 
palavras amigas do marechal 
Hermes a respeito da acção 
dos allemães no Brasil. 

O ÁLCOOL 
Na fazenda Bery no dis 

tricto de Ipojuca deu-se do
mingo ultimo um tristíssimo 
desastre, pelo qual respon-

i o destruidor vicio do 
ool. 
) colono daquella proprie-
le agricola, Francisco Mar 
is de 15 annos de idade e 

de nacionalidade hespanho-
•mbriagou-se em um pas-
> e ao atravessar uma 
ite quando regressava á 
casa, perdeo o equilíbrio 
mdo por um precipício 
lixo, Retirado dalli, era o 

: eli>< cadáver, victimando-
tma hemorrhagia cerebral 

STJCAR REDONDO A26$00O 
.ataliba Toledo & Comp " 

= 0 — 
I iz um telegramma de Berlim-
• o banquete que realisou e m 
• cio, o marechal Hermes da 
-•eca sentou-se em frente ao 

., eradoí1 Guilherme II e o ge' 
i.d Mendes de Moraes ao lado 
marechal Moltke, chefe do 
tado Maior do Exercito. 
> kaiser conversou sobre coi' 
do Brasil e brindou apenas 
eneral Kessel, comraandante 

. parada e o marechal Hermes. 
T>epois do banquete houve re" 
- -;ão. 
Í! kaiser conz^sou entãc lon 
ente com 
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REPUBLICA 

JRSULA DA COSTA 

Snstiítt *o do STozo 

Sílundo 
Convido a todos os 

Srs. sócios do «Institu
to do Novo Mundo» pa
ra uma reunião que te
rá lugar no dia 6 de Se
tembro, á 1 hora da tar
de, á rua Direita n. 8, 
para se tratar de as-
sumptos de interesses 
do mesmo Instituto. 

Ytú 5 de Setembro 
de 1908 
O Presidente em exercício 

Dr. Antônio Constantino da 
Silva Cas^o 

O VADTO 
Advogado faz defeza; 
Promotor, acuzação; o 
Juiz profere sentença, 
Lavra termo o escrivão. 

O medico faz receita, 
Que o Boticário prepara; 

e. o generai 
aoresenta..do'os á 

oo-

arechal He/ \Q dentista extrae os dentes, 
endesde Mo" « v-u.: . f a s p a a cara_ 

impera 

• a parada a realisar se ama 
í em commemoracão da nossa 
cpendeneia, formará u m a di 
•=ão composta de forças do 
cit > e da policia, na Avenida 

•trai. 

í sr. Affonso Penna presidente 
Republica, corpo diplomático 
s ofiSciaes do D. jAraelia» as 
rão á parada do Pavilhão 
r re. 

'•• m seguicla o sr. Affonso Pen-
na u-.is.4ira revista ás tropas em 
tar-o descoberto. 

'o palai io do Cattete haverá 
nesse día grande recepção. 

— o — 
O sr. Cardeal Arcoverde 

seguiu viagem antes de hon
tem ara Roma, a bordo do 
transatlântico cTomaso de 
Saí oia». 
S. eminência vai acompa-

nh mdo a peregrinação brasi
leira. 

A concorrência ao em
barque foi enorme. 
Os peregrinos antes do era-

bartfüe ouviram uma missa 
resada tom todo o ceremo-
jiiâl do estylo. 

n(V,DB aRROZ 
r GLOUIA I)K PARÍ2 
Vende-se rio Salão Ristow 

O barbeiro 

Euclides José Liborio, Ma
ria Corrêa Liborio, Maria 
Augusta Liborio, pldebrando 
Liborio, Maria Noemia dos 
Santos, Manoel dos Santos 
Oliveira, filhos, nora e netos 
da fallecida U R S U L A D A 
COSTA LIBORIO, agrade
cem penhorados a todos que 
compadeceram para acompa
nhar á ultima morada os 
restos mortaes daquella sua 
estremecida mãe, avó e so
gra, e muito especialmente 
dirigem este agradecimento 
aos proprietários de carros 
que gentilmente comparece- i dura7:te esse tempo; c) sem 

da Civica e 102000 nos ou
tros corpos. Os vencimentos 
são divididos em ordenados 
e gratificação,dos quaes dois 
terços constituem ordenado 
e u m terço a gratificação 
Augumento da quarta par
te do ordenado quando com
pletarem 30 annos de servi
ço ao Estado. —3.—Forneci
mento gratuito de todas as 
peças de fardamento; 4. 
—Tratamento gratuito, in
cluído medico e pharmacia, 
no Hospital Militar; 5.—Li
cença em caso de moléstia do 
requerente nas seguintes con
dições: a) sem desconto al
gum nos vencimentos, até 6 
mezes, quando a moléstia for 
adquirida em serviço, qual
quer que seja o tempo deste; 
b) sem desconto algum nos 
vencimentos durante 6 me
zes quando haja completado 
doze annos de serviço sem 
ter gosado licença alguma 

ram, convidando a todos os 
amigos e parentes da mes
ma finada, a assistirem á 
missa de sétimo dia, que por 
intenção de sua alma man
dam celebrar, amanhã, se
gunda feira, ás 7 1/2 horas, 
na egreja matriz. 
Ytú, 6 de Setembro de 1908 

EDIÇÃO DE HQJE 

€ PAGINAS 

0 comraerciante faz negocio, 
E tranzacçpes o banqueiro; 
0 guarda-livros escreve, 
Serve o freguez o caxeiro. 

0 agricultor compra terras 
E paga administrador, 
Este organiza a fazenda 
Com o auxilio do feitor. 

» 
O machinista trabalha 
Na industria ou fabricação; 
Amolda o aço o ferreiro 
Pondo a bigorna em ação. 

Jornalista escreve artigos 
Que entrega ao compositor; 
Depois de juntos os typos, 
Passam às mãos doimpressor 

E o professor faz compêndio 
Destinado ao ensino. 
Que o mestre bom introduz 
Na cabeça do menino. 

Até o cego trabalha, 
Gritando com maeamhira. 
O defeito que elle tem 
E' contar muita mentira. 

Afinal, nós, neste mundo, 
Vivemos num rodopio; 
Tudo marcha tudo lida. 
Só não trabalha o vadio. 

Tigr0, diacho 

D. MARIA HYPOLITA Dh 
BARROS CASTANHO 

José de Padua Castanho e 
família, Querubina Augusta 
de Barros, Narcíza Guilher-
miua de Barros, Dioguina de 
Barros Santos e Jorge Soa
res de Barros, agradecem pe
nhorados, a todas as pessoas 
que acompanharam ao cemi
tério municipal os restos 
mortaes de sua pranteada 
esposa e irmã, D. MARIA 
HYPOLITA DE BARROS 
CASTANHO e convidam ás 
pessoas de sua amizade para 
assistirem a missa de 7/ dia 
que por alma da mesma fi
nada, será rezada amanhã 
s gunda-feira ás 8 e meia 
na igreja Matriz. 

EDITAES 

Edital para enganjamctito 
de voluntários para a Força 
Publica do Estado 
O Doutor delegado de Po

licia desta cidade, faz saber 
aos que o presente virem ou 
dellc conhecimento tiverem, 
que, em virtude de circular 
u. 7 de 25 do corrente, da 
Secretaria de Justiça e Segu
rança Publica, o Com ma li
do Geral acceita volunfarios 
para a Força Publica, aos 
quaes assegura o Go vem o 
do Estado as seguintes van
tagens: 1.—passe gratuito 
nas estradas de ferro para a 
ida na Capital afim de se alis
tarem; 2. — ^Vencimentos 
mensaes, de 105.000, se o 
alistad severifienr na Gua re

desconto-algum nos venci
mentos durante um anno 
quando haja completado 25 
annos de serviço e não hou
ver gosado licença alguma 
durante ess& tempo. Nos 
outros casos de moléstia as 
licenças serão concedidas 
com os seguintes descontos: 
a) de toda a gratificação, até 
3 mezes: b) da g atificação 
e da quarta parte do ordena
do, de 3 a 6 mezes; c) da 
gratificação e metade do or
denado, de 6 a 9 mezes; d) 
da gratificação e três quar
tas do ordenado, de 9 a 12 
mezes. No caso de moléstia 
em pessoa da família do re
querente: a) com desconto da 
gratificação e da quarta par 
te do ordenado, até 3 mezes, 
b) com o desconto da gratifi
cação e metade do ordenado, 
de 3 a 6 mezes; c) de todos 
os vencimentos, de 6 a 21 
mezes. A licença para tratar 
de negócios de seu interesse 
é concedida sem vencimento 
alg.im qualquer que seja o 
tempo da mesma. ti. Pro
moção aos postos existen" 
tes na Força, por mereci" 
mentoe antigüidade. 7.—$o* 
corro por meio de pensões 
da caixa Beneficente da For' 
ça Publica ás viuvas, filhos 
e mães ou pae dos officiaes 
ou praças que, em caso de 
morte desses officiaes ou pra' 
ças fiquem sem meios de 
prover a própria subsis" 
fiéncía. A pensão será calcar 
lada proporcionalmete ás 
contribuições feitas pelo of-
ficial ou praça, não podendo 
exceder de 15o:ooo para pa' 
rentes dos officiaes e 5o:ooo 
para parentes de praças. Tem 
direito á pensão: a) viuva 
de official ou praça; b) os 
filhos de official ou praça, 
em quanto menores; c) as 
filhas ainda que maiores, em 
quanto solteiras; d) a mãe 
do official ou praça, salvo 
quando casada; e) o pai in
valido op official ou praça 

Mesmo depois de reíor 
inadp, exonerado a seu pe
dido ou excluído por con
clusão de tempo de serviço 
o official ou praça pode 
continuar a cnntribuir com 

a quota legal para a caixa 

Benefieiente, conservando 
assim os mesmos direitos. 

8.) Reforma, quando fica
rem inválidos, nas seguin
tes condições: 1.—Com todo 
ordenado: a) quando tiverem 
2:7 annos ou mais de serviço 
na Força Publica; b) quan
do se inutilisarem em acto 
de serviço, qualquer que se
ja o tempo que tiverem des
te 2.— Cnn ordenado pro
porcional aos annos de ser
viço si deste tiverem menos 
de 25 e mais de 12. 
As pessoas que pretende

rem verificar praça na For
ça Publica, devem exbibir 
os seguintes documentos, de 
accordo com o artigo 97 do 
Regulamento expedido com 
o Decreto n. 437 de 2o de 
Março de 1907, asaber:=cer 
tidão de idade (ou docu
mentos equivalentes), pro
vando ter rr.ais de 18 annos 
e menos de 4o. 

Os menores de 21 annos 
devem apresentar autorisa-
ção dos pães ou tutores, si 
forem brazileiros. Si forem 
estrangeiros, qualquer que 
seja a idade, é indespensa-
vel apresentar autorisação 
do respectivo Cônsul, provar 
que falam regularmente o 
portuguez e que residem no 
Brasil ha 2 annos pelo me
nos. 2.=Attestado de mora
lidade passado pela auetori-
dade policial do logar onde 
residirem. 3.—Attestado de 
de robustez e ausência de 
defeito physico, assignado 
por medico formado, com 
firma reconhecida, 

E, para que chegue ao co 
nhecimento de todos os inte 
ressados mandou lavrar o 
presente edital para ser pu
blicado na forma da lei. Da
do e passado nesta delega
cia da cidade de Ytú aos 
vinte oito de Agosto de mil 
novecentos e oito. Eu, Misael 
de Campos, escrivão que 
escrevi. 

Joaquim Mameâe da Silva 

ã, os srs. Sazendeiros 

O abaixo assignado, encar 
rega-se de reparação e assen
tamento de machinas a vapor 
de café etc. 
Rua de Sta. Cruz 55 

José Augusto da Silva 

PECHINCHA A 5S000 
Um a dúzia de talheres 

(faca e garfo) 
Ataliba Toledo & ComP. 

ADVOGADO 

DR. 
Nicanor Penteado 
Acceita qualquer serviço 

profissional 

PARA O TIRO 
Armamentos e munições 

dos melhores fabricantes. Cara, 
binas, espingardas e revolvens 
Últimos modelos. 

PRE(,'OS N U K C A VISTO 
Ataliba Toledo £ Onmp. 

A o-viVtjn A n * 3-í ' l:fi «GomcU:» é a mais preferível na Gasa batvão' a ar rafa 600 caixa 33$000 
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REPUBLICA 

CiiinMiii(iiil 
B A L A N C E T E da Receita e Despezas da Secretaria da Câmara 

Municipal correspondente ao 2 o T R I M E S T R E do corrente anno de 19C 

I^oooitja HÍeSJ^OSICfc 
Saldo do l.o trimestre de 1908 
Imposto de Industrias e Profissões 

Servidão 
Diversos 
Cemitério 
de 40 •/. d. d. 

Renda do Matadouro 
Mercado 

Multas diversas 
Dividas Activas 

20:58̂ .220 
556.250 

2:478.900 
1:608.143 
543.000 

2:086.757 
3:091.000 
171.384 
17.800 

4:077.840 

Pessoal 
Instrucção Publica 
Gratificação ao Escrivão da Policia 
Obras Publicas 
Limpeza Publica 
Eventuaes 
Publicações 
Jardim Publico e Musica 

1:660.000 
250.000 
240.000 
5:824220 
2:607.900 
2:220.950 
200.000 
380.000 Expediente da Secretaria ê Collectoria Municipal 175.600 

Concertos no prédio do Dr. Tibiriçá 430.000 
Divida Passiva 3:512.607 
Meias custas do jury (pagos pela arrecadação 
de Dividas Activas 85.000 
Saldo para o terceiro trimestre de 1908 17:626.017 

PARA O TIRO 
Armamentos e munições 

dos melhores fabricantes. Cara-

binas, espingardas e revólveres 
Últimos modelos. 

PREÇOS NUNCA VISTO 
Ataliba Toleop & Comp. 

PO' DE ARROZ 
GLORIA DE PARIZ 

Vende-se no Salão Ristow 

(Slos srs. (Fazendeiros 
O abaixo assignado, encar

rega-se de reparação e assen
tamento de machinas a vapor 
de café etc. 
Rua de Sta. Cruz 55 
José Augusto da Silva 

Secretaria ãa CAMARAM UNICIPAL DE YTUem 10 ãe Julho de 1908 
O Secretario—F. P. M.PRIMO 

òmpreijado 
Offerece-se um moço para 

ajudante de escriptorio ou 
casa de commercio; sério e 
dá abonação de si. 
Ytú, Rua de S. Rita n. 57 

esta typographia— 
—acceita-se todo 

qualquer trabalho de 

ENCADERNAÇÃO 

—Preços módicos— 

ELOGIOS 
—MODERNOS— 

—GARANTIDOS— 
Preços sem competidor 

Ataliba Toledo & dm p 

CASA. TOLEDO 
JTTE:!^ O ^^ o 

A C A S A T O L E D O sempre incançavel em bem servir ao publico Y T U A N O ( conceder as maiores vantagens possíveis, 
a' sua numerosa freguezia resolveu a fazer uma reducção nos já baratissimos e conhecidos preçosdas mercadorias que 
vende era seus armazéns. 

A CASA TOLEDO é a que mais barato vende nesta praça 

£1 Casa ^ofeòa não f eme rtfraltftafrcs òt quem 

A Casa Toledo 
EJA 

2 P *** 

A 

Compra nas melhores piaças e em optimas condições, e portanto po'de fazei* 
vantagens exrtaordinarias em preços ETC. 

Artigos de Ia ordem e garantidos 

T ^ l i J Ij)CI Gonvida ao cPubtico Viuano a ir ver os seus preços, confrontai* os 

com os de queitquer casa da praça e mesmo a visitar o seu estabelecimento ^ommercial; onde 

fará grandes pechinchas 

artigos í>e foíms quaftbafres 
A CASA TOLEDO é a única depositaria da importante CASA NATHAN cuja especialidade consiste em machinas para lavoura 

como sejam : Arados carpideiras, Cultivadores, machinas de cortar canna capim machinas de todas as qualidades e outros artigos 
Vendemos camas de ferro da fabricado Sr. AFFONSO MORMANNO pelos preços da fabrica como abaixo damos ETC, 

Gamas para solteiros de 12S000 a 25$000—Gamas para casados de 25$ooo a 50f000 
GAMAS Para Criança de 14$C00 a 20$OOQ 

ATALIBA TOLEDO & COMP. 
ARMAZÉM E ESCRIPTORIO: — DEPÓSITOS' 

]|ua 00 BoiIlIIlGrciO 84 RÜA D0 COMMERCIO 82 E EM FRENTE A ESTAÇÃO 
Sílachma de Seneficiar târroz em frenÍ9 a ESTAÇÃO 

Orveja Antártica «Gometa» é a mais preferível, na Gasa §a1vão—Garrafa 600 — caixa 35$OOO 



REPUBLICA 

G£. 'ZD 

©proprietário do grande (xrtnazem sito á rua do Gommer~ 

c*o, esquina do Alargo do Garmo, tem a honra de apresentar 

aos seus fregueses e ao publico em geral a lista -dospreços 

correntes dos gêneros existentes em sua casa de neqocio :para 

o mesmo chama a attenção do publico. 

SACCA ARROBA KILO 

Assucar crystal de primeira 
Assucar refinado de primeira 
Assucar redondo 
Assucar mascavo 
Café superior 
Café bom 
Café regular 
Farinha de trigo 
Alpiste superior 
Fumo especial 
Fumo especial 
Fumo regular 
Pimenta do reino 
Cebolas 
Bacalhau C. R. C. 
Camarão secco de primeira 
Arroz nacional especial 
Arroz nacional de primeira 
Arroz nacional regular 
Feijão superior 
Feijão regular 
Milho amarello 
Sal fino 
Sal grosso 
Farinha de milho 
Farinha de mandioca 
Cal virgem 
Cal extincta 
Cimento sup. 2 martellos, bar 
Kerozene, uma garrafa 
Phosphoro, O L H O lata 
Phosphoro « « « , massa 
Phosphoro « « « 2 caixas 
Sabão caixa grande 
Sabão regular uma caixa 
Sabão caixa pequena 

36$ooo 
38$ooo 
28$ooo 
24$5oo 
20Sooo 
18$ooo 
12$ooo 
12$ooo 

18$ooo 
17$5oo 
17$000 
USooo 
12$5oo 
7$ooo 
6$ 7 00 
6$5oo 
12$ooo 
12$ooo 
3$ooo 
l$6oo 

12$ooo 

9$3oo 
lo$ooo 
7$3oo 
6$3oo 
õ$ooo 
4$5oo 
3$5oo 
4$ooo 
7$5oo 

50$ooo 
30$ooo 
20$ooo 
22$ooo 
8$ 00 
11$000 

alquei. 
13$ooo 
12$5oo 
12Sooo 
7$5oo 
6$5oo 
3$5oo 
6$ooo 
5$8oò 
6$ooo 
7$ooo 

' 

64o 
7oo 
5oo 
46o 
36o 
3oo 
26o 
3oo 
600 

5$ooo 
3$ooo 
2$ooo 
l$6oo 
600 
9oo 

2$ooo 
Litro 
3oo 
28o 
26o 
16o 
14o 
080 
14o 
12o 
12o 
16o 

2oo 
58ooo 
õoo 
loo 

3 000 
25oo 
looo 

Sabão 1 pedaço 12o, loo e 
Sardinha Club, lata 
Sardinha pequena 
Azeitonas superior, 1 lata 
Leite condensado (Moça) 1 lata 
Manteiga Demagny, 1 lata 
Mauteiga'Vella Marqueza 1 lata 
Manteiga mineira Traituba 11. 
Chá Lipton n. 1, 1 lata 
Chá Liptou n. 3, 1 lata 
Biscoutos inglezes, 1 lata 
Biscouto nacional, 1 Ia a 
Massa de tomate, 1 lata 
Massa de tomate Lisboa, 1 1. 
Ameixa preta, 1 lata 
Tamaras, 1 lata 
Camarão, 1 lata 
Pomada para peilica, 1 lata 
Sal refinado, 1 vidro 
Óleo de oliva j lagniol, 1 grf. 
Licor francez,annizecacau,grf 
Licor, Phamasia, 1 garrafa 
Vinho do Porto Baruel, 
Vinho do Porto Madeira R M g 
~vTinho do Porto Adriano 1 grf 
Vinho do Porto Rizerra 1 grf 
Vinho do Porto, superior 1 g. 
Vinho Lormont superior 1 grf 
Vinho Verde e Virgem 1 grf 
Vinho R. Grande, 1 garrafa 
Vinho Vermouth italiano 1 g 
Vinho quinado italiano 1 grf. 
CognacJ. Robin legitimo 1 g. 
Cerveja Antarcticae Cometa g 
Cerveja Antarctica 1 caixa 
Genebra Fooking, 1 botija 
Fernet Branca 

40 
500 
300 
700 
800 

26oo 
26oo 
22oo 
22oo 
2ooo 
32oo 
25oo 
5oo 
800 
looo 
2ooo 
2ooo 
3oo 
800 
I7oo 
75oo 
3ooo 
27oo 
3ooo 
25oo 
2ooo 
15oo 
2ooo 
800 
õoo 

25oo 
4ooo 
4ÒGO 
800 

?5ooo 
3ooo 
3õoo 

único dthoòilauc e ̂ íaenie de ca mm de jetio e eolc/iõeb de 

amica do wl'(Hffonso Stformanno tm é)\ ®;atilo mie vendi 

kelo mesmo kbeço da lauitca como seko-deia vcúficai: 

-Ag;' 

! 

í 

MAIS UMA 
Violoria ! Vicíoria ! 

do Chalet 

GATO PRETO i 
Que vendeu o bilhete N' 

Da loteria Federal 

-•-

% % 

m? 
si^=^s 

-=^-

2> 

••••B 

a 

extraída a 3 do corrente premiado com 

25.000$000 
Coube o prêmio ao sr. José de Paula, 
nti go machinistada Sorocabana. 

O proprietário deste Chalet tem tido a feli
cidade de vender muitos prêmios nesta cidade, 
Todos os dias úteis, vende-se bilhetes das 
acreditadas Loterias da Capital Federal 

e do Estado de São Paulo 

^r* Casa da Rorte 

48 Rua do Commercio 48 

E^S 

ONOFRE MAZZA 

BARDINI & FILHOS 
São os Únicos Fabricaníes da 

especial bebida 
SODA CJÍAMPAGNE 

a {amado refresco sem álcool e espumante, 
de agradável saber 

c/rovem e digam a verdade I 

& & 
5KM* 

Camas para solteiros de 12000 a 25000 
Camas para casados de 25000 a Õ0000 
Camas para crianças de 14000 a 20000 

Completo sortimento de utenciüos para lavoura pelos mesmos preços de S. Paulo, 
assim como : Arados, machinas de cortar canna e capim, cannos e torneiras para enca
namento d'agua, variado sortimento de armas de fogo, tudo por preços sem competência 

Joaq uim Dias Galvão 
R U A D O C O M M E R e i O , Esquina do Largo do Carmo 

P A P E L Fara Embrulho 
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alfaiataria lissoreli 
Balthasar Mizoreli participa á 
sua illustrada freguezia, que mu
dou seu conhecido estabelecimento 
da rua do Commercio, para o con
fortável predio^ito no 

3_Largo da Matriz,—3 

e ao mesmo tempo avisa que se 
acha aberta a inscripção para o 4o 

C L U B D E ROUPAS, cuja lista 
já está quasi tomada 
A COOPERATIVA MISORELI 
tem dado sobejas provas de con
fiança no cumprimento de seus 
trabalhos, os quaes são irreprehen 
sivelmente entregues com pontua
lidade e perfeição. 

Viú, ee de fâgosto de 1908-

ç3althasar Silísoreli 
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VENDE RE NESTA TYPOfUí A PHT \ 
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C6IV6ja Antártica «Gometa» é a mais preferível, na Casa §alvão—èarrafa 600 — caixa 3c£üüO 



REPUBLICA 

Igjy Rüã de 5. Paulo 22 ~ 5. PHÜLO ̂ jp 
£S>T.ORAPH Q L A L B I N O CONCftLVEi li- R. JftSF. \jo*»ir*nr, «.=. <,-,-•. . 

REPRESENTANTE NESTA ZOH-JOÃO TAVEIRA 

Bom Conselho 
Evitar todas as bebidas que contenham 

substancias nocivas á saúde, é um gran
de passo para a conquista do prolonga
mento da vida. Fazer uso somente dos 
geuuinos e superiores vinhos 

«wígueira» (de mezaj 

«@ludaz»( do $ ortoj 

« ÀSagrima do Céo»[ cfortoj 

de importação directa da 1 D t G l 

PARTICULAR», de S. Patilò, é ama--
is segura garantia para o êxito com
pleto desse desideratum 

Bebam pois o vinho FIGUEIB 
AUDAZ e LAGRIMA do CEO! 
ADEGA PÁRTÍGÜIAK 

—S. PAULO— 
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Slesla igpograpltia 

UMA ARROBA 4000 
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1 BORO B0RAC1CA 
Poniada milagrosa para a cura radical 
de feridas, espinhas, queimaduras, aar-
na, eczemaa, darthros, empingena, as-
saduraa nas creançaa, rachaduras do 
bico do peito e o terrível ozagre. E a 
melhor pomada até hoje conhecida e 
que não suja a roupa. 

LABORATÓRIO EM PORTO ALEGRE 
JJAUDT & FREITAS 
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Deposito geral—Rio de Janeiro 
DROGARIA PACHECO 
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Confeitaria Wicentmho 

13 
uicente u)ias crerraz Sampaio 

47, Rua Direita 47 

O Publico emcontrará neste novo estabelecimento, 

completo sortimento de bebidas finas 

D O C E S Frescos 

PASTEIS 

EMPADAS ETC. 

O estabelecimento estará aberto até tarde da noite. 

Mesta typographia 

Acceita-se todo e qualquer trabalho de 
Encadernação.—Preços módicos 

MYLSTEESIO MAGSOO SOARES 
approvado pela Directoria G. 
de Saúde Publica, exerce no
tável influencia no tratamento 
cio h/mphatismo, escrofulose, 
rachitismOf anemia, tubercu
lose e é útil ás senhoras grá
vidas, ás amas de leite, ás 
crianças, aos velhos o aos con-
valescentes. 
Vidro 4$000. 

XAROPE DE GMKDEÜA 
COMPOSTO 

approvado pela Directoria G. 
de Saúde Publica, cura radi
calmente as bronchites, axthma 
e influenza e os seus eífeitos 
admiráveis, são comprovados 
p r attestados de clínicos no 
taveis e de innumeras pessoas 
curadas. 
Vidro 2$300. 

ELIXIR EUPEPTICO 
I AULISTANO 

appr^va 'o pela Directoria Ge
ral de Saúde Publica, ó etfi-
ca/ nus digestões difflceis, gas-
tra/gias, az/as, dispepsias, fia-
tulo.nckts <• enxaquecas. 
Vidro 3$UW. 

lllm. Snr. Samuel de Mace 
do Soares. 
Do uso que estou fazendo do 

ELIXIR EUPEPTICO PAU
LISTANO, da invenção e pré 
paro de v. s., tenho colhido 
muito bom resultado; é de 
bom paladar, concorre para 
uma bôa digestão, e optimo 
anti-dispeptico.—DR. JOSÉ ES-
TANISLÁU DE ARRUDA BOTELHO. 
Attesto que tenho empregado 

com bom resultado nas «larin-
gotracheite, bronchites grip-
paes e na «asthma» o XARO
PE D E GRINDELIA COM
POSTO, preparado com tcdo 
o cuidado e esmero e «secun-
dum artem» pelo pharmaceu-
tico S A M U E L D E M A C E D O SOA

RES, tendo sua acçao especto-
rante mais pronunciada que o 
dos benzoatos de sódio eammo-
nio, oxido branco e seus congê
neres. 

DR. HENRIQUE THOMPSON. Illm. Snr. Samuel de Mace
do Soares. 
Com satisfação communico-

vos que tenho usado na minha 
clinica, obtendo resultados ani
madores, o vosso MYOSTHE-
M O ; excellente preparado, de 
segura efficacia nos casos de 
lymphatismo e de pobreza d* 
de forças. — DR. XAVIER HA 
SILVEIRA. 

D E P O S I T O ^33VE S. I* .A TX X* Q M 

PHARMACIA AURORA —RUA AURORA N. 55 

A Oerveja Àlltartioa «Gometa» éa mais preferível, na Gasa §alvão—§arrafa 600*—caixa 33$000 



 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


